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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

João Silva
Cecília Baptista
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Do Porto
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Instituto Superior De Engenharia Do Porto
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Biorrecursos
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._1.5. MBIO_2017_Despacho 6224-2017.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
BIORRECURSOS
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
420
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
524
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
2 anos
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
40
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
n/a
1.11. Condições específicas de ingresso.
De acordo com o Artigo 17.º, Decreto-Lei n.º 74/2006, podem candidatar-se ao acesso/ingresso no
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Mestrado:
1. Titulares do grau de licenciado ou equivalente legal conferido por uma instituição de ES nacional,
nas áreas de Biorrecursos ou em áreas afins de ciência e tecnologia;
2. Titulares de um grau académico superior estrangeiro conferido na sequência de um 1º ciclo de
estudos organizado de acordo com os princípios do Processo de Bolonha por um Estado aderente a
este processo, nas áreas de Biorrecursos ou em áreas afins de ciência e tecnologia;
3. Titulares de um grau académico superior estrangeiro, que seja reconhecido pelo CTC do ISEP
como satisfazendo os objetivos do grau de licenciado, nas áreas nas áreas de Biorrecursos ou em
áreas afins de ciência e tecnologia;
4. Detentores de um curriculum escolar, científico ou profissional, que seja reconhecido pelo CTC do
ISEP como atestando capacidade para a realização deste ciclo de estudos.
Porto no ano letivo imediatamente anterior.

1.12. Regime de funcionamento.
Outros
1.12.1. Outro:
Diurno, com funcionamento letivo até às 23h30.
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Instituto Superior de Engenharia do Porto
1.14. Eventuais observações da CAE:
<sem resposta>

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O ciclo de estudos é dirigido por um Professor Coordenador em regime de tempo integral que tem
um perfil académico e profissional adequado à área do curso.
O ciclo de estudos possui um corpo docente formado por 21 professores, adequado em número e
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formação, sendo constituído por 19 docentes doutorados e dois docentes especialistas. A CAE
constatou que as fichas curriculares dos docentes não continham as áreas de doutoramento tal como
constam dos diplomas emitidos pelas Universidades que conferiram o grau, pelo que solicitou o
esclarecimento desta situação. A resposta da IES permitiu verificar que a maioria dos docentes
possui doutoramento em áreas afins às áreas principais do CE, maioritariamente doutoramentos em
Química e em Engenharia Química. Considera-se, portanto, que o corpo docente é academicamente
qualificado e especializado. 
O corpo docente é também próprio e estável, registando-se apenas a existência de dois docentes
convidados. Os docentes têm uma ligação estável com a IES, muito superior a três anos. Verifica-se
que 95% do corpo docente tem regime de tempo integral, pressupondo elevada dedicação às funções
docentes nas suas várias vertentes. Regista-se que o corpo docente tem uma razoável percentagem
de professores coordenadores (24%).
Pelas fichas de docente apresentadas pode observar-se que todos os docentes possuem carga
horária inferior a 360h anuais, considerando-se que possuem cargas horárias adequadas à função
docente no ensino superior politécnico. 
Os dados apresentados revelam uma atividade de I&D relevante para o CE.

2.6.2. Pontos fortes
Existência de um corpo docente próprio, academicamente qualificado e especializado, com elevada
experiência de docência no Ensino Superior Politécnico. 
Forte estabilidade e dedicação do corpo docente.
Atividade científica adequada ao CE, com 90% dos docentes inseridos em centros de I&D
maioritariamente classificados pela FCT com Excelente.
Carga horária compatível com as diferentes atividades da função docente - científica, pedagógica e
organizacional.

2.6.3. Recomendações de melhoria
A IES deverá ter atenção ao envelhecimento do corpo docente providenciando a sua renovação
atempada permitindo, dessa forma, a transmissão de saberes e competências para os mais novos,
além de acrescentar novas competências ao corpo docente.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Em parte
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3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O ciclo de estudos conta com pessoal não docente de apoio aos laboratórios em número adequado,
correspondente a 5,5 técnicos superiores e 1 assistente técnico. A formação dos técnicos superiores
é elevada, registando-se a existência de 1 doutor e de 4 mestres. Um dos técnicos superiores exerce
funções de secretariado para apoio ao departamento e respetivos cursos.
Na descrição apresentada no RAA não se encontram referências a ações de formação contínua do
pessoal não docente.
O pessoal não docente também presta apoio a outros ciclos de estudo do departamento. 
3.4.2. Pontos fortes
Existência de funcionários não docentes com elevada formação académica e em número adequado,
apresentando competência profissional e técnica adequada para apoio à lecionação.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Indicação de evidências de atualização de conhecimentos do corpo de funcionários não docentes.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Em parte

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
Nos anos letivos em análise o número de candidatos manteve-se aproximadamente constante, mas
em número muito inferior ao número de vagas (cerca de 25%). A procura do curso tem sido baixa,
apresentando-se no RAA valores de candidatos em todos os anos inferior ao número estipulado pela
instituição para que o curso funcione, o que indicia uma certa falta de sustentabilidade do CE.
Contudo, não se nota nenhuma tendência para a diminuição da procura e do número de inscritos.
Regista-se que a maioria dos candidatos é proveniente do ISEP.
O corpo discente integra mais de 30% de trabalhadores estudantes, facto que pode explicar o regime
de funcionamento em horário das 18.00 às 23.30h. Esta realidade sugere que o CE deveria ser
claramente assumido como oferta formativa pós-laboral, tanto mais que nas páginas web do IPP e do
ISEP o horário de funcionamento publicitado assim o demonstra.
O número total de estudantes inscritos é baixo, existindo apenas 1 aluno a mais que a soma das
inscrições dos últimos 2 anos. Verifica-se que no ano letivo 2021/2022 apenas 1 aluno está inscrito a
tempo parcial.
Os alunos participam como voluntários ou desenvolvem a dissertação/estágio integradas em projetos
de investigação dos centros I&D com o acompanhamento do corpo docente.

4.2.2. Pontos fortes
O CE possibilitação a continuação dos estudos aos alunos com formação obtida no departamento de
Engenharia Química do ISEP.
Os estudantes beneficiam da integração dos docentes do CE em centros de I&D de elevada
relevância científica, podendo desenvolver nesses centros as suas dissertações/estágios ou
trabalhando nos centros de investigação como voluntários.
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4.2.3. Recomendações de melhoria
Aposta mais forte na divulgação do curso.
Desenvolvimento de ações estratégicas de promoção do CE e captação de estudantes.
Fomento de novas parcerias externas com empresas do setor para desenvolvimento de trabalhos de
investigação aplicada que possibilitem aumentar a divulgação do curso.
Reforço da internacionalização para captação externa de alunos.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Em parte

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Os dados apresentados no RAA mostram algum desfasamento entre os alunos inscritos e os que
terminaram o CE. Os dados parecem mostrar que os alunos terminam o curso no tempo
regulamentar, havendo apenas 1 aluno a terminar o curso com mais de 2 anos de inscrição.
Tendo em consideração o relatório do curso referente ao ano letivo de 2021/2022 e a informação
disponibilizada no relatório de autoavaliação, muitos alunos que terminam não se encontram
contabilizados. (Aspeto a corrigir.)
A CAE considerou que os dados apresentados no RAA apresentavam alguma incoerência e solicitou à
IES informação adicional sobre os alunos inscritos pela primeira vez em cada ano letivo desde o
início do ciclo de estudos, bem como o número de graduados. De acordo com a resposta da IES
contabilizando as entradas de novos alunos e os alunos graduados e se não existisse
abandono/prescrições/mudança de curso, o número total de inscritos no CE no corrente ano letivo
deveria de ser de 20 alunos. Relativamente ao valor indicado no RAA de 16 alunos há uma diferença
de 4 alunos. Na informação adicional há apenas referência a um aluno que abandonou em 2020/21 e
que outro aluno está a fazer tratamentos psicológicos. Esta diferença deverá ser analisada pela IES. 
É ainda de referir que a inconsistência do número de alunos continua a perdurar uma vez que no
RAA dizem existir 5 alunos inscritos 1º ano/1ª vez em 2022/2023, mas na resposta ao pedido de
esclarecimento da CAE dizem ser apenas 4 alunos. 
De acordo com o RAA verifica-se que a generalidade das Unidades Curriculares do ciclo de estudos
apresentam taxas de sucesso elevadas, com exceção da UC de Dissertação/Estágio cujo valor é de
30%. As taxas de sucesso são semelhantes nas várias áreas científicas, embora um pouco mais
elevadas na área dos Biorrecursos. Estes indicadores sugerem grande eficácia do processo de
ensino-aprendizagem praticado. No entanto a resposta ao pedido de esclarecimentos adicionais
permitiu corrigir a taxa de sucesso da UC de Dissertação/Estágio cujo novo valor é de 80%, em linha
com as restantes unidades curriculares. 
A informação recebida permitiu ainda verificar que dos 27 alunos inscritos entre 2018/2019 e
2020/2021 se diplomaram 21 alunos, o que corresponde a uma taxa global de sucesso no mestrado
naquele período de 78%.
No RAA não há dados objetivos sobre a empregabilidade emanados pelas estatísticas da DGEEC.
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Contudo, é referido informalmente que os estudantes de mestrado recém-formados ingressam no
mercado de trabalho num prazo inferior a 6 meses.

5.3.2. Pontos fortes
A existência de elevadas taxas de sucesso nas UCs das diferentes áreas científicas.
A obtenção do diploma no tempo regulamentar do curso.
Grande eficácia do processo de ensino-aprendizagem.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Apesar da inexistência de dados estatísticos publicados pela DGEEC, o curso poderia criar um
inquérito e proceder ao tratamento das respostas obtidas de forma a criar uma base de dados e
estudos estatísticos próprios, úteis para a monitorização do parâmetro empregabilidade.
A IES deve estudar os motivos pelos quais cerca de 10% dos alunos apesar de se inscreverem no
ciclo de estudos não terminam o mesmo.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A IES dispõe de recursos organizativos e humanos que possibilitam a integração dos seus docentes
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em atividades de investigação: dois centros de I&D - REQUIMTE e CIETI que integram 62% dos
docentes do curso. Observa-se que 19 docentes desenvolvem atividade de I&D em centros
reconhecidos pela FCT, dos quais 13 docentes investigam nos dois centros sediados no ISEP/IPP.
Regista-se ainda que 52% dos docentes estão integrados em centros de investigação com a avaliação
de excelente.
Embora as fichas curriculares de vários docentes contenham publicações fora do período de análise
(últimos 5 anos) verifica-se que uma percentagem maioritária de docentes (16 docentes) tem
publicações de artigos nos últimos 5 anos e que os trabalhos científicos publicados estão
perfeitamente enquadrados na temática do CE. Por esta razão considera-se que o corpo docente da
instituição desempenha um papel ativo, relevante e internacionalmente reconhecido na investigação
científica pura e aplicada na área científica do ciclo de estudos.
Registam-se algumas publicações de natureza pedagógica, o que se considera ser um fator positivo
para o ciclo de estudos.
Estão referidas no RAA algumas atividades de desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços
à comunidade. Ressalta que o CE contribui para o desenvolvimento da envolvente empresarial e
social através de realização de cursos, palestras e prestação de serviços protocolados com a
indústria.
No que concerne à integração das atividades científicas em projetos e parcerias nacionais e
internacionais é referido globalmente o volume de novos projetos submetidos a candidatura e
aprovados e os correspondentes montantes, denotando a existência de parcerias nacionais e
internacionais e as consequentes ações de colaboração. Esta elevada dinâmica de investigação
pressupõe mecanismos de cooperação interinstitucional bem consolidados.

6.6.2. Pontos fortes
Existência de centros de I&D reconhecidos pela FCT para criar e disseminar conhecimento no
domínio científico do CE.
Significativa maioria dos docentes integrada em centros de investigação muito bem classificados
pela FCT.
Existência de investigação e publicações científicas relevantes no domínio do CE.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Discriminação das atividades de prestação de serviços executados no sentido de demonstrar o
potencial de inovação tecnológica do CE.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim
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7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Pela análise dos dados disponibilizados verifica-se a existência de um número elevado de estudantes
em mobilidade in que é superior ao número de alunos matriculados no CE. Contudo, o número de
alunos em mobilidade out é muito reduzido. Esta tendência inverte-se no que diz respeito aos
docentes; assim, observa-se que existe uma mobilidade dos docentes out elevada que poderá estar
relacionada com as muitas parcerias e redes Internacionais em que o ISEP/IPP está envolvido.
Parece existir uma fraca atratividade do curso para mobilidade de staff in. Este facto parece
pressupor que as novas redes de parceria internacional relacionadas com este ciclo de estudos estão
a ser construídas mas ainda não estão completamente consolidadas.
Constata-se como um fator positivo a existência de alunos estrangeiros a frequentar o ciclo de
estudos (12,5%).
Estão elencadas várias redes dirigidas ao ensino da engenharia (5), nomeadamente LACCEI, ASIBEI,
SEFI, IFEES e CDIO, bem como outro tipo de redes de âmbito mais abrangente (7), nomeadamente
ERASMUS, GUIA, TELESCOPI, ENAEE, PRAXIS, EUCLIDES e EPS. Esta enumeração revela
claramente que a IES promove a participação em redes internacionais na área do ciclo de estudos. 
7.4.2. Pontos fortes
Elevado número de alunos em mobilidade in, o que indica uma boa aceitação do curso
internacionalmente.
Participação em muitas redes de relevância para o ensino da engenharia e intercâmbio de
estudantes.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Incentivar a mobilidade out dos estudantes.
Criar novas condições e consolidar as parcerias de modo a promover maior atratividade de docentes
in.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Em parte
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
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conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Apesar da IES não dispor de um Sistema Interno de Garantia da Qualidade certificado pela A3ES
existem mecanismos e estruturas responsáveis pela garantia da qualidade do ciclo de estudos que
estão definidos no Manual da Qualidade do Politécnico do Porto de 2017. 
Há vários níveis de responsabilidade para a definição e aprovação dos objetivos, conteúdos
programáticos e metodologias de avaliação das diferentes unidades curriculares do ciclo de estudos.
No RAA é feita uma descrição bem detalhada sobre o funcionamento do curso e o planeamento da
atividade letiva.
É referido que são realizados inquéritos aos estudantes, aos finalistas, às entidades externas onde os
estudantes realizam os seus estágios assim como ao pessoal docente e não docente. Não é referido o
modo como são divulgados os resultados da avaliação dos inquéritos pedagógicos. Na resposta ao
pedido de informação formulado pela CAE foi referido que o ISEP neste momento não realiza os
inquéritos aos docentes e aos graduados. Esta situação deverá ser corrigida.
No último relatório de curso não há referências a taxas de resposta, apenas se apresenta uma breve
análise qualitativa.
Na instituição há procedimentos implementados para a avaliação do pessoal docente e não docente.
O relatório de autoavaliação contempla os pontos referidos no Manual da Qualidade do IPP; nele é
avaliada a procura do ciclo de estudos e são comparadas as taxas de sucesso das unidades
curriculares do ciclo de estudos.
A informação recebida posteriormente ao RAA apresenta resultados dos inquéritos feitos pela
Direção do Curso aos finalistas e recém-graduados no ano letivo de 2021/2022, o que pode
constituir-se como mais uma ferramenta interessante para a análise contínua do CE.

8.7.2. Pontos fortes
Existência de um Manual da Qualidade e de estruturas de decisão a nível da instituição.
Existência de procedimentos de avaliação dos docentes e do pessoal não docente conforme a lei.
Boa estruturação do planeamento da atividade letiva e da melhoria contínua.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Cumprimento do estipulado no manual da qualidade do IPP, nomeadamente no que diz respeito à
realização dos inquéritos aos docentes e graduados.
Análise quantitativa das respostas dos inquéritos.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
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Relativamente à avaliação anterior no RAA é referido que as infraestruturas relacionadas com
equipamento informático do DEQ acessível aos alunos foram atualizadas. Além disso a direção do CE
em conjunto com os docentes seguiram as recomendações da última avaliação introduzindo
alterações nas metodologias de avaliação das UCs de forma a contemplar mecanismos de avaliação
contínua.
Verifica-se, no entanto, que a IES não está a cumprir o estipulado no manual da qualidade do IPP,
nomeadamente a realização dos inquéritos aos docentes e aos graduados como estipulado no
referido manual.
A CAE constatou também o desenvolvimento de vários projetos de I&D na área do ciclo de estudos
nos centros de investigação existentes na IES, bem como ações de divulgação e prestação de
serviços relacionados com os objetivos do CE, o que veio aumentar a atividade de transferência de
conhecimento e tecnologia no domínio dos Biorrecursos.
Com base na informação adicional solicitada pela CAE foi possível verificar que foram realizados 8
trabalhos finais de mestrado em ambiente empresarial num total de 21 graduados. Regista-se ainda
que a metodologia seguida atualmente para a proposta de temas de trabalhos finais é mais adequada,
permitindo a existência de uma listagem de temas aprovados pela Direção do Curso a partir da qual
o aluno pode escolher livremente o que melhor corresponde aos seus interesses.
Regista-se igualmente a participação dos alunos como voluntários ou como participantes efetivos em
projetos de investigação desenvolvidos nos centros de I&D onde os docentes desenvolvem a sua
atividade de investigação, tendo sido realçado um maior envolvimento dos docentes em projetos na
área dos Biorrecursos.
Verificou-se ainda o estabelecimento de novas parcerias internacionais que muito contribuíram para
a mobilidade in de estudantes. 
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
A análise SWOT apresentada no RAA é muito pouco incisiva nos pontos fracos e nas oportunidades
de melhoria do ciclo de estudos. Talvez por essa razão as propostas de melhoria apresentadas
fiquem aquém do que seria espectável.
Das propostas de melhoria apresentadas apenas o reforçar da divulgação do ciclo e estudos depende
diretamente da própria instituição onde os resultados alcançados serão da exclusiva
responsabilidade da instituição. Relativamente a este ponto seria útil uma maior discriminação dos
aspetos que iriam trabalhar para efetivamente conseguirem aumentar a atratividade do ciclo de
estudos, tanto mais que este é um ponto referido por vários intervenientes do processo de
ensino-aprendizagem como fraco. Seria importante aumentar a assertividade nos indicadores de
implementação desta proposta. Outro aspeto que poderia ser potenciado é a correspondência entre
o elevado número de parcerias com as empresas e por outro a referência ao reduzido conhecimento
do ciclo de estudos por parte do tecido empresarial. A IES deverá efetivamente apostar fortemente
na componente de divulgação do CE para conseguir aumentar a atratividade e captar maior número
de alunos para o CE.
As restantes propostas de melhoria apresentadas, isto é, a alteração da estrutura curricular e a
alteração da designação do ciclo de estudos, são dependentes da análise de terceiros (A3ES, DGES). 
Relativamente à alteração da designação do ciclo de estudos para Engenharia de Biorrecursos a
justificação para alteração da designação do ciclo de estudos não está suficientemente
fundamentada e a CAE não percebe o porquê da adoção dessa designação mantendo a área principal
do CE na área CNAEF 420 - Ciências da Vida em vez da área CNAEF 524 - Tecnologia dos Processos
Químicos, tanto mais que com a reestruturação proposta a área cientifica de Tecnologia de
Processos Químicos para a ser a área científica com maior número de ECTS. Pelo exposto no
relatório PERA a CAE não consegue validar esta proposta de melhoria. No entanto, na pronuncia a
IES esclareceu que as áreas fundamentais do ciclo de estudos serão ajustadas de acordo com a nova
estrutura curricular do curso.
Relativamente à reestruturação do ciclo de estudos, esta será objeto de análise no ponto 10.
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10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A proposta de reestruturação de ciclo de estudos apresentada resulta da redução da duração do
trabalho final do mestrado (dissertação ou estágio) para apenas um semestre libertando ECTS para
a introdução de duas novas unidades curriculares, a UC de Tratamento de Águas Residuais e
Emissões Gasosas e a UC de Projeto, cujas fichas de unidade curricular se consideram adequadas.
Além da introdução destas duas novas UCs é apresentado um reajuste na localização temporal da
UC de Biorrefinarias o que no seu todo permite melhorar a coerência do ciclo de estudos que pode
potenciar ganhos no processo de aprendizagem e reforço das competências dos graduados. 
Com estas alterações o ciclo de estudos vê reforçada a sua componente de engenharia onde a UC de
projeto pode ter um papel agregador de conhecimento muito benéfico para os futuros graduados.
Esse reforço da componente de engenharia está bem patente no aumento do número de ECTS da
área científica de Tecnologia de Processos Químicos. A análise da distribuição dos ECTS pelas 3
áreas científicas do curso de mestrado sem incluir o trabalho final (dissertação/estágio) mostra que a
área de Tecnologia de Processos Químicos contabiliza 55 ECTS enquanto a área científica de
Biorrecursos apresenta 24 ECTS o que é menos de metade dos ECTS da área de Tecnologia de
Processos Químicos.
Globalmente a CAE considera que a proposta de reestruturação apresentada introduzirá melhorias
significativas na formação dos graduados pelo que considera que deverá ser implementada. 
Já a alteração da designação do ciclo de estudos para Engenharia de Biorrecursos sem a
correspondente alteração da classificação CNAEF da primeira área fundamental e da segunda área
fundamental do ciclo de estudos não deverá acontecer, pois a maior área de formação dos graduados
é efetivamente a área CNAEF 524 e não a área CNAEF 420. 
Convém esclarecer que a CAE concorda com a alteração da designação do ciclo de estudos se as
áreas de classificação CNAEF do ciclo de estudos forem corrigidas de forma a melhor representarem
a formação conferida pelo ciclo de estudos que se entende estar enquadrado na área da Engenharia.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
A CAE apreciou a pronuncia apresentada pela IES e congratula-se com a posição da IES que
concorda com as questões colocadas pela CAE no relatório preliminar. 
Assim, e de acordo com a posição da IES as áreas fundamentais da curso passam a ser as seguintes:
em primeiro lugar a área CNAEF 524 - Tecnologia de Processos Químicos e em segundo lugar a área
CNAEF 420- Ciências da Vida. 
A IES também concorda com as recomendações relativas a aumentar a divulgação do ciclo de
estudos no âmbito nacional e internacional, com especial incidência no tecido empresarial na
envolvente da IES. 
Relativamente às recomendações relacionadas com o funcionamento do curso a IES também está
alinhada com a posição da CAE e compromete-se a incentivar a mobilidade out dos estudantes e a
dar seguimento às recomendações relacionadas com a adoção das práticas preconizadas no manual
da Qualidade do IPP, nomeadamente a realização dos inquéritos aos docentes. Deverá ainda haver
um esforço no sentido de conseguir aumentar as taxas de resposta aos inquéritos para que possam
dispor de resultados por ciclo de estudos.

11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
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<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O curso de Mestrado em Biorrecursos do Instituto Superior de Engenharia do Porto, Instituto
Politécnico do Porto (ISEP/IPP), entrou em funcionamento no ano letivo 2018/2019 e apresentou o
pedido especial de renovação da acreditação no final de 2022. Com base na análise do relatório de
auto-avaliação e da informação adicional solicitada a Comissão Externa de Avaliação (CAE)
apresenta seguidamente as suas conclusões.
Relativamente ao corpo docente, o curso de mestrado em Biorrecursos possui um corpo docente
próprio, estável, academicamente qualificado e especializado. A larga maioria do corpo docente tem
regime de tempo integral. A carga horária dos docentes é equilibrada e compatível com as várias
atividades docentes no ensino superior politécnico. O ISEP/IPP dispõe de recursos organizativos e
humanos que possibilitam a integração dos seus docentes em atividades de investigação e
desenvolvimento, pois dispõe de 2 centros de I&D, o REQUIMTE e o CIETI que integram 62% dos
docentes afetos ao curso. Verificou-se ainda que o corpo docente tem uma atividade de I&D
relevante para o ciclo de estudos, sendo que há uma grande percentagem de docentes integrados
em centros de I&D muito bem classificados pela Fundação para a Ciência e Tecnologia. Verificou-se
ainda que uma percentagem maioritária de docentes tem publicações de artigos científicos nos
últimos 5 anos, perfeitamente enquadrados na temática do ciclo de estudos, pelo que o corpo
docente desempenha um papel ativo, relevante e internacionalmente reconhecido na investigação
científica pura e aplicada na área científica do ciclo de estudos. Constatou-se ainda a existência de
algumas publicações de natureza pedagógica, o que se considera como um fator positivo para o ciclo
de estudos.
Relativamente ao pessoal não docente de apoio aos laboratórios, este existe em número adequado e
com formação académica muito elevada, considerando-se com competência profissional e técnica
adequada para apoio à lecionação. Convém referir que este staff presta também apoio a outros ciclos
de estudo do departamento de engenharia química.
Relativamente aos discentes, a CAE observou que a procura do curso tem sido baixa. Desde que o
curso de mestrado entrou em funcionamento o número de candidatos manteve-se aproximadamente
constante, mas sempre em número muito inferior ao número de vagas e ao número estipulado pelo
ISEP/IPP para o funcionamento regular do ciclo de estudos. No entanto, a instituição autorizou
sempre o seu funcionamento. Estes factos indiciam uma certa falta de sustentabilidade do ciclo de
estudos. Perante esta realidade o ISEP/IPP deve apostar fortemente na divulgação do curso,
desenvolvendo ações estratégicas de promoção de forma a aumentar a captação de estudantes. Deve
apostar também no fomento de novas parcerias externas com empresas do setor para
desenvolvimento de trabalhos de investigação aplicada e que possibilitem aumentar a divulgação do
curso de mestrado.
Constatou-se também que a maioria dos candidatos ao curso é proveniente do ISEP/IPP. Do corpo
discente que integra o curso de mestrado mais de 30% são trabalhadores-estudantes, facto que pode
explicar o regime de funcionamento em horário das 18.00 às 23.30h. Esta realidade sugere que o
ciclo de estudos deveria ser claramente assumido como oferta formativa pós-laboral. Os dados
apresentados permitem também verificar grande eficácia do processo de ensino-aprendizagem, com
elevadas taxas de sucesso nas UCs das diferentes áreas científicas, conduzindo à obtenção do
diploma no tempo regulamentar do curso para a grande maioria dos diplomados. A taxa global de
sucesso no mestrado no período em análise é de 78%. Refira-se que os estudantes beneficiam de um
ambiente que permite a sua integração em projetos de investigação e desenvolvimento pelo facto
dos docentes afetos ao ciclo de estudos pertencerem a centros de I&D sediados no ISEP onde podem
desenvolver as suas dissertações/estágios ou trabalhar nos projetos de investigação como
voluntários. Não havendo dados estatísticos relativos à empregabilidade dos diplomados na DGEEC

pág. 12 de 14



PERA/2223/1600053 — Relatório final da CAE
a instituição refere informalmente que a empregabilidade é boa, uma vez que os diplomados
ingressam no mercado de trabalho num prazo inferior a 6 meses. 
Convém referir que o ciclo de estudos contribui para o desenvolvimento da envolvente empresarial e
social através de realização de cursos, palestras e prestação de serviços protocolados com a
indústria. Os dados apresentados revelam a existência de parcerias nacionais e internacionais, com
mecanismos de cooperação interinstitucional consolidados, propiciando elevada dinâmica de
investigação e internacionalização. 
A análise da internacionalização mostra que o ISEP/IPP promove ativamente a participação em redes
internacionais e os seus docentes apresentam uma elevada mobilidade OUT. O curso de mestrado
tem projeção internacional conseguindo atrair um número significativo de estudantes em mobilidade
IN, no entanto os alunos nacionais não aproveitam os mecanismos de mobilidade OUT que
certamente têm disponíveis tendo em conta o número elevado de acordos com instituições
estrangeiras existente. Já no que diz respeito à mobilidade IN de docentes ela é muito baixa.
Apesar do ISEP/IPP não dispor de um Sistema Interno de Garantia da Qualidade certificado pela
A3ES existem mecanismos e estruturas responsáveis pela garantia da qualidade do ciclo de estudos
que estão definidos no Manual da Qualidade do Instituto Politécnico do Porto de 2017. Na instituição
há procedimentos implementados para a avaliação do pessoal docente e não docente e é referida a
realização de inquéritos aos estudantes, aos finalistas, às entidades externas onde os estudantes
realizam os seus estágios e ao pessoal docente e não docente, embora não seja referido o modo
como são divulgados os resultados da avaliação dos inquéritos pedagógicos. Da descrição efetuada é
percetível o modo como a estrutura de coordenação do curso planeia a atividade letiva e os passos
com vista a assegurar a melhoria contínua do ciclo de estudos. O ISEP neste momento não realiza os
inquéritos aos docentes e aos graduados, o que deve ser corrigido por não estar de acordo com o
estipulado no Manual da Qualidade da Instituição.
Relativamente à última avaliação foram implementadas várias ações de melhoria a diferentes níveis,
tais como a atualização de infraestruturas relacionadas com equipamento informático e o
cumprimento de sugestões de melhoria enunciadas pela anterior CAE. Observou-se ainda o
desenvolvimento de vários projetos de I&D na área do ciclo de estudos nos centros de investigação
existentes no ISEP/IPP, bem como ações de divulgação e prestação de serviços relacionados com os
objetivos do ciclo de estudos, o que veio aumentar a atividade de transferência de conhecimento e
tecnologia no domínio dos Biorrecursos. 
A proposta de reestruturação de ciclo de estudos apresentada é globalmente correta e a sua
estrutura curricular é compatível com a de um curso de mestrado na área da Engenharia. A CAE
considera que a alteração proposta poderá introduzir melhorias significativas na formação dos
graduados pelo que considera que deverá ser implementada. A alteração da designação do ciclo de
estudos para Engenharia de Biorrecursos é justificada apenas pela necessidade de melhorar a sua
adequação aos objetivos do ciclo de estudos na nova organização curricular. No entanto, a alteração
da designação do ciclo de estudos para Engenharia de Biorrecursos implica a alteração da
classificação CNAEF da primeira área fundamental e da segunda área fundamental do ciclo de
estudos, pois a maior área de formação dos graduados é efetivamente a área CNAEF 524
(Tecnologia de Processos Químicos) e a área CNAEF 420 (Ciências da Vida) é a área secundária. Na
pronuncia a IES concorda com esta alteração. 
Com esta alteração da áreas CNAEF do ciclo de estudos a CAE concorda com a alteração da
designação do curso de forma a melhor representar a formação conferida pelo ciclo de estudos.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
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<sem resposta>
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